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RESUMO: O uso de esqueletos em aulas práticas de faculdades de Medicina Veterinária é essencial para o aprendizado dos alunos. Portanto, este trabalho teve como objetivo construir peças anatômicas com a finalidade de ampliar o acervo da faculdade IDEAU. Para isso, utilizou-se o cadáver de um felino, o qual foi preparado por meio de dissecação com bisturis e pinças, maceração com água fervida, clareamento com peróxido de hidrogênio 10%, secagem, envernização e montagem. Com a realização deste projeto, obteve-se um esqueleto montado com aproximadamente 200 ossos e percebeu-se o quanto a escolha das técnicas e métodos corretos é importante. A criação de material bibliográfico e do esqueleto tem valor significativo na formação acadêmica, conhecimento teórico e aulas práticas de alunos de veterinária.  
Palavras-chave: gato; anatomia animal; peças anatômicas; laboratório.
ABSTRACT: The use of skeletons in practical classes college of Veterinary Medicine is essential for the tutoring of students. Therefore, this study aimed to construct anatomical parts with finalidade to expand the collection IDEAU University. For this procedimento was used the body of a cat, which was prepared by dissection with scalpels and tweezers, mashing boiled water, hydrogen peroxide bleaching 10%, drying varnish application and montage. With the completion of this project, a skeleton mounted with 200 bones and could appreciate the importance of correct choice of methods and techniques was obtained. The creation of bibliographic material and the skeleton has significant value em academic training, theoretical knowledge and practical classes students veterinária.
Keywords: cat, animal anatomy; anatomic parts; lab.
1 INTRODUÇÃO 
Peças anatômicas e cadáveres são largamente utilizados como forma de ensino nos laboratórios de cursos de Medicina Veterinária de muitas universidades e instituições de pesquisa. 

O uso de esqueletos auxilia nas atividades científicas e didáticas, pois fornece informações seguras sobre as adaptações específicas dos vertebrados como, por exemplo, sustentação, postura e modo de locomoção (HILDEBRAND e GOSLOW, 2006). A anatomia veterinária é de indispensável valor para o futuro médico, que, desde aluno, precisa praticar da ética para com os animais, estando na condição de paciente vivo ou aquele corpo usado para aulas práticas (SANTOS et. al., 2009). 

Segundo König e Liebich (2004), ainda hoje a dissecação dos animais mortos é o mais importante e eficiente método anatômico de aprendizagem e de compreensão. 

Dessa forma, este trabalho foi essencial para agregar conhecimento prático sobre a identificação de estruturas anatômicas e para a compreensão de métodos de articulação e sustentação de esqueletos. 

A preocupação quanto a conservação de peças anatômicas existe a mais de 5 mil anos, pois o uso de peças cadavéricas naturais são indispensáveis para o ensino, sendo um método utilizado em todo o mundo, devido a contribuição no aprendizado prático melhorando as habilidades aplicativas, assimilativas e compreensivas da disciplina preparando os estudantes para uma situação real, além do caráter cientifico acadêmico (CURY et. al., 2013).

Empregou-se para a realização deste o cadáver de um felino, o qual foi escolhido por ser um animal de porte pequeno e por já apresentar estado de putrefação avançado. O felino morreu em decorrência de uma intoxicação, portanto, este trabalho também contribuiu para a aprendizagem acerca de intoxicações em animais de pequeno porte. 

Atualmente, com o aumento da indústria farmacêutica, observamos um problema muito comum na medicina e medicina veterinária, o aumento das intoxicações por medicamentos, e não podemos ainda descartar os envenenamentos propriamente ditos, que ocorrem na maioria das vezes por imprudência de proprietários que buscam alternativas mais fortes para eliminar pragas como ratos, insetos, etc, mesmo sabendo que estas alternativas são perigosas e ilegais (HANSEN, 2006).

A intoxicação ocorre devido ao uso de produtos formulados para uso em grandes animais e administrados, fora da dose terapêutica, em cães e gatos. Também há casos de intoxicação devido à sensibilidade individual ao fármaco (ODUNAYO & KERL, apud MAGALHÃES et.al., 2015).

Quando se administra qualquer fármaco a um gato, é necessário confirmar se a dose é apropriada, se a via de aministração e intervalo entre doses são seguros e eficazes para a espécie (KIRBY apud HASS, 2011).

Assim, é indiscutível que a realização deste projeto de dissecação e montagem de esqueleto facilitou didaticamente o entendimento de anatomia e de questões relacionadas a felinos. Nesse sentido, este trabalho foi dividido em dois momentos: no primeiro, conceituou-se anatomia; no segundo, realizou-se uma análise sobre a história e domesticação dos felinos.
Frente ao exposto, o objetivo do presente trabalho foi construir peças anatômicas com a finalidade de ampliar o acervo da faculdade. O cadáver do felino foi tratado com técnicas de dissecação, preparação do esqueleto, métodos de conservação, envernização e montagem.

2 DESENVOLVIMENTO 
2.1 Referencial Teórico
2.1.1 Anatomia

A anatomia é o ramo do conhecimento que trata da forma, disposição e estrutura dos tecidos e órgãos que formam o corpo. A palavra de origem grega significa literalmente “cortar em pedaços”; a dissecção de cadáveres é o método tradicional utilizado no estudo da anatomia (DYCE et. al., 2010). 

A Anatomia não é um tópico estático ou obsoleto, é parte viva e dinâmica da constante pesquisa científica e também a base para todo o conhecimento biológico, fornecendo informações que permitam verificar a relação entre as estruturas dos organismos, possibilitando com isso a elucidação sobre a funcionalidade dos mesmos. (SILVA et. al., 2009)

A anatomia veterinária é o ramo que lida com a forma e estrutura dos principais animais domésticos. É geralmente estudada tendo em vista a formação profissional e, portanto, é de caráter altamente descritivo (SISSON e GROSSMAN, 2012). 

De acordo com Colville e Bassert (2010, p.154), 

O esqueleto é uma armação de ossos que sustenta e protege os tecidos moles do corpo além de compor o esqueleto, os ossos também exercem uma variedade de outras funções importantes (...). (...) O osso é um dos mais fascinantes tecidos do corpo. Ele é a segunda substância natural mais dura no corpo – somente o esmalte dos dentes é mais duro. Apesar de sua aparência morta, como uma pedra, o osso é um tecido vivo e vital, com uma excelente capacidade de se reparar após injuria. 

Osso e cartilagem compõem a estrutura de sustentação e proteção do corpo. Eles asseguram não apenas a locomoção, mas também protegem os órgãos de tecido mole das regiões torácica e pélvica e o sistema nervoso central. Os ossos contem a medula óssea vermelha, responsável pela geração de componentes sanguíneos (hematopoese), e armazenam cálcio e fosfato. Portanto, as três funções principais do esqueleto são sustentação, proteção e metabolismo (KÖNIG e LIEBICH, 2011, p. 37).

O tecido ósseo antigo é constantemente substituído pelo novo, num processo chamado remodelagem. Isso faz com que os ossos sejam mantidos saudáveis (KHAN, 2011).

Para Reece (2008, p.141),

Um importante aspecto do estudo dos ossos é a união móvel entre dois ossos conhecida como articulação. Essa união está circundada por uma cápsula articular. A porção mais interna dessa cápsula é revestida de uma membrana sinovial, a qual produz líquido sinovial que lubrifica e nutre a superfície articular.

Os ossos apresentam enorme variedade de forma, tamanho e resistência, não apenas entre espécies, mas também no mesmo indivíduo. Essas características ósseas são, em grande parte, determinada pela genética, mas influências estáticas e dinâmicas, como também alterações estruturais devido à nutrição durante as fases juvenil e adulta, desempenham um papel importante. (KÖNIG e LIEBICH, 2011, p.29).

Existem certas particularidades na Anatomia do Gato, destacadas a face encurtada, pupilas elípticas, caninos relativamente longos e fortes, garras curtas, curvadas, penetrantes e retráteis (SILVA et. al., 2009). 

(...) os gatos são muito diferentes das pessoas, mas compartilham muitas das nossas características corpóreas, como sistema circulatório, pulmões, trato digestório, sistema nervoso e assim por diante (KHAN, 2011).
2.1.2 História do gato doméstico

As pessoas tem se relacionado com os gatos há milhares de anos. Os gatos foram inicialmente domesticados no Egito entre 1600 e 1500 a.C. (KHAN, 2011).

Para Genaro (2004) 

Nesse processo de domesticação há um misto de utilitarismo, atitude deificante, bem como aproximação ativa (pelo próprio animal), uma vez que a oferta de roedores, proporcionada pelo estoque de grãos armazenados por essa civilicação humana, foi intensa.

Realmente, de acordo com pesquisadores, a família dos Felídeos (animais que têm as unhas contráteis), a qual pertence o gato doméstico, é considerada a maior caçadora dentre os carnívoros terrestres (LOBÃO, 1992).

Mas as montanhas de lixo nos arredores das cidades provavelmente também foram um grande atrativo, fornecendo recursos o ano inteiro para os felinos que tivessem a esperteza de explorá-los. Essas duas fontes de alimento teriam incentivado os gatos a se adaptarem à vida junto aos homens; usando o jargão da biologia evolucionária, a seleção natural favoreceu os gatos que foram capazes de coabitar com os homens e assim ganharem acesso ao lixo e aos camundongos (UOL, SCIENTIFIC AMERICAN BRASIL, 2009). 

O número crescente de gatos selvagens já domesticados proliferou naturalmente e, desde então, seu destino se uniu definitivamente ao dos humanos (UOL, SCIENTIFIC AMERICAN BRASIL, 2007). 

Anteriormente a esse período, eram tratados como deuses: os deuses egípcios da fertilidade e da guerra receberam personalidades felinas. Imagens felinas podem também ser achadas em vasos antigos gregos e romanos, estátuas e moedas (KHAN, 2011, p.290).

Já na Idade Média, os gatos perderam sua boa popularidade, novamente foram associados à adoração, mas, desta vez, ao mal, ao maligno, à bruxaria. (VIARO, 2004). 

Segundo GANDRA e VENTURA (2009)

(...) as religiões cristãs cada vez mais espalhadas, temiam os animais misteriosos, até que surgiram lendas sobre irradiação mágica de gatos e espírito diabólico, na Idade Média. Os gatos passaram então de venerados deuses a pagãos e representantes do Diabo. 

Acreditava-se que seitas hereges trabalhavam para o Diabo, representado por um gato preto, e é desta época a crença de que a presença deste animal é sinal de má sorte (WEBSTER, apud MACHADO e PAIXÃO, 2014).

Os habitantes das nações europeias, acredidando que os gatos eram perversos, baniram não apenas o animal, mas todos que pareciam excessivamente afeiçoados pelo gato. Mulheres de idade que cuidavam de gatos eram especialmente suscetíveis à punição por bruxaria simplesmente pelo fato de serem acusadas por isso. (MARK, 2012)


Com hábitos noturnos, olhos que brilham no escuro, caminhar silencioso e uma resistência física fora do comum, os gatos pareciam mesmo ser de outro mundo (AMORIM E BLANCO, 2011).

Detestados e insultados, os gatos foram torturados e posteriormente queimados durante as festas tradicionais. Algumas cidades do norte de França e da Lorena, como Arras, Metz ou Ypres na Flandres, adquiriram a reputação de felinófobas. Durante o solstício de Verão, os gatos eram atirados do alto de uma torre e lançados às chamas no meio de uma multidão exultante (PARAGON, et. al., 2003).

De acordo com AMORIM e BLANCO (2011)

Morreram tantos deles nas fogueiras da Idade Média que os ratos começaram a se multiplicar rapidamente. Livres de seus caçadores devastaram a população europeia em meados do século 14, carregando as pulgas que transmitiam a peste bubônica. Foram mortos cerca de 75 milhões de homens, mulheres e crianças, um terço da população da época. Uma tragédia que poderia ter sido atenuada se não tivessem sido atirados tantos paus nos gatos medievais.

Um decreto de Colbert ordenou que os navios da marinha real passassem a transportar dois gatos a bordo para combater os roedores. O século da iluminação desmistificou tudo o que se referia à bruxaria (PARAGON, et. al., 2013).

Os gatos sobreviveram a essas superstições frenéticas melhor que muitos de seus companheiros humanos e, durante a Era Vitoriana (1819-1901 EC) foram novamente elevados a suas prévias posições de status (MARK, 2012).

O gato regressou à vida doméstica através dos palácios e casas senhoriais. Passou a ser um animal de estimação exclusivo dos nobres. Pouco tempo depois, foi reconhecida a utilidade destes felinos para casas e quintas (GANDRA e VENTURA, 2009).

(...) atualmente, esse animal vive uma situação inédita, podendo rapidamente tornar-se o animal de companhia predominante, especialmente nas grandes e médias cidades de países ocidentais, proporcionando de maneira concomitante, um crescimento econômico relevante para essa porção do mercado veterinário (GENARO, 2004)

Segundo SISSON e GROSSMAN (2012, p.1335)
O gato tornou-se quase tão popular quanto o cão como animal de estimação. Ele se adapta bem à vivência familiar. Em sua maioria ele também pode ser ensinado a conviver bem com os cães e a viver confortavelmente num pequeno apartamento. O gato não ladra, não cria perturbações nem precisa ser conduzido, e ambos os sexos melhoram como animais de estimação quando são tornados estéreis. 

Os gatos mais comuns são os domésticos de pelo curto e de pelo longo, que são na realidade misturas de raças diferentes. As raças de gatos diferem na aparência, no comprimento do pelame e outras características, mas variam relativamente pouco em tamanho (KHAN, 2011, p.290).

E será que os gatos atuais estão realmente domesticados? Bem, sim, mas apenas o suficiente, pois embora satisfaçam o critério de tolerar os seres humanos, a maioria dos gatos domésticos ainda é livre e não conta com os homens para alimentá-lo ou para se acasalar (UOL, SCIENTIFIC AMERICAN BRASIL, 2009).
 Loiola (2014) diz que

 Cada vez mais numerosos como bichos de estimação, os gatos permanecem essencialmente selvagens. Estão dentro de nossas casas, mas continuam com as quatro patas fincadas nas florestas onde seu ancestral, o Felix silvestris, caçava - e ainda caça - pequenos animais, sozinho e livremente. ​
2.2 Metodologia 
Para a realização do presente trabalho foi utilizado o cadáver de um animal da espécie felino, sem raça definida, com aproximadamente dois anos de idade, peso estimado em 2 kg e pelagem escura. O mesmo foi doado por um morador do Uruguai para fins de estudo e acervo do curso de Medicina Veterinária da faculdade IDEAU (Campus Bagé).

O felino, que já se encontrava morto há mais de seis meses, apresentava estado de putrefação avançado e morreu vítima de uma grave intoxicação por piretróide (Butox).  

No dia 16 de março de 2016, o cadáver foi transportado por três alunas, em caixa de isopor vedada com fita adesiva, para o Laboratório de Anatomia da faculdade IDEAU de Bagé. No local, colocou-se o animal em uma mesa de aço inox para procedimentos com o intuito de iniciar-se o processo de dissecação, limpeza e separação das peças anatômicas. Essa etapa ocorreu manualmente com o auxílio de material cirúrgico, como pinças e bisturis, e materiais descartáveis, como luvas e máscaras. 

O processo de dissecação e retirada de vestígios moles foi feito de maneira cuidadosa, evitando-se tanto quanto o possível a quebra ou perda de alguma estrutura óssea.
Os processos mecânicos são aqueles que eliminam gordura, músculos e cartilagens manualmente, com auxílio de instrumentos como pinças e bisturis. Trata-se do primeiro tratamento a que as peças anatômicas são submetidas, constituindo na retirada da maioria dos tecidos presentes nos esqueletos; em muitos casos, no entanto, ainda é necessário passar por um processo de maceração com a utilização de algum produto químico (SILVEIRA et. al., 2008)
No entanto, uma vez que não se obteve a retirada completa da carne de determinadas partes das peças anatômicas, as mesmas precisaram ser submetidas à técnica de maceração. Devido à fragilidade das peças ósseas, a maceração foi feita apenas com água pura e fervida.  

A maceração consiste em uma etapa para 

(...) manter as estruturas anatômicas em substâncias específicas com capacidade para dissolver elementos não-ósseos. Nesta técnica, podem ser utilizados diferentes processos químicos, biológicos ou mecânicos, aplicados isoladamente ou combinados (SILVEIRA et. al., 2008).

Após isso, em data posterior, as peças foram mergulhadas em solução de água e peróxido de hidrogênio com 10% por 72 horas para clareamento e, então, colocadas em papel absorvente e ao sol para secagem e remoção do cheiro. 


[image: image1]
Figura 1- Separação das peças para secagem - Foto: Sepúlveda, M. P., 2016. Faculdade IDEAU, Bagé, RS.

Em outro momento, no dia 19 de maio de 2016, as peças ósseas, já limpas, foram então separadas em uma bandeja e pintadas com uma camada de verniz para brilho e preservação. 
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Figura 2 - Envernização das peças - Foto: Lopes, L. M., 2016. Faculdade IDEAU, Bagé, RS.
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Figura 3 – Envernização das peças – Foto: Santos, J. P. D.,2016. Faculdade IDEAU, Bagé, RS.

Para a montagem, utilizou-se um suporte de madeira, revestido com grama sintética, para apoiar o esqueleto. As peças foram identificadas com a assistência de professores e livros de anatomia veterinária e, após, coladas com pistola de cola quente. 
3 RESULTADOS E ANÁLISE
O projeto resultou na montagem de um esqueleto com aproximadamente 200 ossos. A montagem desse ocorreu com certa dificuldade, já que o cadáver do felino além de ser muito pequeno, desarticulou-se quase completamente no momento da dissecação. A identificação das peças ósseas foi muito complicada mesmo com a utilização de livros de anatomia, pois as mesmas encontravam-se misturadas e inteiramente desunidas. 

Percebeu-se, portanto, que cadáveres mortos há menos tempo apesar de exigirem uma limpeza prévia mais demorada, são relativamente mais fáceis para montagem, visto que os ossos ainda estão intactos e articulados. 


Observou-se também que faltavam alguns ossos da pata dianteira direita, o que incluía o rádio, a ulna, carpo, metacarpo e falanges.  Então, para substituí-los, improvisou-se uma pata com massa de modelar. Nessa situação, a escolha de um animal de pequeno porte ajudou. 

A técnina de maceração com água fervida foi satisfatória e encurtou o tempo de trabalho, mas poderia ter se obtido resultados melhores se o esqueleto tivesse ficado submergido na fervura por um período maior. No entanto, como as peças ósseas eram quebradiças e frágeis, optou-se por não repetir o processo mais de uma vez.

Além disso, o uso dessa técnica tem uma desvantagem, o cheiro forte exalado pelas peças durante a fervura. Se o cadáver tivesse falecido recentemente, outras técnicas - como a de limpeza por dermestídeos - poderiam ter sido utilizadas.
Os Dermestes, coleópteros com ampla distribuição geográfica que se alimentam da carne seca residual da carcaça de animais mortos, são indicados para a limpeza de esqueletos delicados ou quando a estrutura óssea está relativamente intacta. O tempo de permanência das peças anatômicas sob a ação dos Dermestes depende da abundância de larvas na colônia (FRANCO et. al., apud SILVEIRA, et. al, 2008).

A escolha do peróxido de hidrogênio 10% para branqueamento foi adequada, porém como as peças estavam muito escurecidas por ficarem expostas a intempéries, mais uma submersão seria apropriada. Contudo, devido aos riscos de corrosão que existe quando o peróxido de hidrogênio é utilizado em excesso e devido às peças serem muito pequenas, também não se repetiu o processo. 

Assim sendo, comprovou-se a importância da escolha das técnicas e processos corretos para um bom resultado na dissecação e montagem do esqueleto.

4 CONCLUSÃO 
Este projeto visou à construção de um referencial teórico e montagem de um esqueleto de felino para não só compor o acervo do laboratório de anatomia e colaborar na formação acadêmica de alunos de veterinária, mas também auxiliar professores durante as aulas.  A elaboração desse trabalho foi extremamente importante para facilitar o aprendizado teórico e para comparar-se o que a literatura veterinária ensina sobre anatomia com material prático. Dessa forma, sugere-se que futuras turmas de veterinária da faculdade IDEAU deem continuidade a esse trabalho através da criação de novos esqueletos e recomenda-se o desenvolvimento desse gênero de projeto para outras faculdades.  
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